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jOl EFEITOS DE MÉTODOS DE CULTIVO NA FORMAÇAO DE POMAR ClTRICO, SO 

BRE A COMUNIDADE DE PLANTAS DANINHAS. A.R. São José*,  L.C. Do 
nadio**,  R.A. Pitelli**  e J.C. Durigan**.  *Escola  de Agrono 
mia-Vitõria da Conquista, BA. **FCAVJ/UNESP-Jaboticabal , SP.
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0 trabalho foi conduzido na Estaçao Experimental de Cj_ 

tricultura de Bebedouro, Estado de São Paulo, no período de 1982 a 
1987. Um dos objetivos da pesquisa foi verificar o efeito de cinco 
métodos de cultivo, durante a formação do pomar de laranjeira 'Ham 
lin', sobre a comunidade infestante. 0 porta-enxerto utilizado foi 
0 limoeiro Cravo. Os tratamentos utilizados foram os seguintes: ca 
pina manual com enxada, herbicida de contato (paraquat), adubação 
verde (lab-lab e mucuna-preta), herbicida em pré-emergência (diu 
ron), gradeação. As avaliações das plantas daninhas foram realiz^ 
das a partir de fevereiro de 1986 até maio de 1987. Os resultados 
obtidos permitiram as seguintes conclusões: a) as principais pla£ 
tas daninhas da área experimental foram capim-favorito, capim-ama£ 
goso, capim-colchão, poaia, picão-preto, carrapicho-rasteiro e guajn 

; xuma; b) diuron promoveu o melhor controle das plantas daninhas-, 
c) identificou-se uma maior diversidade de plantas daninhas nos tra
tamentos com capina, gradeação e adubação verde; d) o uso de para
quat e diuron não promoveu efeitos fitotõxicos ã laranjeiras.

BANANA

202 EFICIÊNCIA E SELETIVIDADE DO GLYPHOSATE NO CONTROLE DE PLANTAS 
DANINHAS OCORRENTES NA CULTURA DA BANANA (Mcua sp). M.M.
Schmidt*.  *IPAGRO-Porto  Alegre, RS.

0 experimento foi conduzido em Maquiné, região fisiogrã 
fica do Litoral Norte do Rio Grande do Sul, no ano agrícola 1986/
87; solo moderadamente ácido a neutro, textura argilosa, com 4,0% 
de matéria orgânica. 0 cultivar testado foi Prata em um bananal jã 
estabelecido, com espaçamento entre plantas de 3,0 m x 2,0 m. Os 
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tratamentos foram dispostos a campo em um delineamento experimen, 
tal de blocos ao acaso, com quatro repetições. A aplicação foi rea

- - 2 ~ lizada com pulverizador costal a pressão constante de 2,2 kg/cm ,bj_ 
cos de jato plano("leque") 11002, com consumo de 180 £/ha de calda. 
As condições meteorológicas no momento da aplicação foram conside 
radas satisfatórias, sem ocorrência de chuvas até 24 horas após. 
As avaliações de controle foram realizadas visualmente através da 
escola da ALAM, aos 7, 15 e 30 dias após a aplicação, sendo que aos 
30 dias foram colhidas as plantas daninhas para posterior peso da 

-2matéria seca, em uma area de 1 m .A fitotoxicidade foi avaliada aos
15 dias após, através de observações visuais dos sintomas de int£ 
xicação. Foram testadas três dosagens de glyphosate1, ou seja, 2,0; 
3,0 e 4,0 £/ha do produto comercial, aplicadas em põs-emergência, 
com as plantas daninhas em estádio avançado de desenvolvimento. As 
plantas daninhas que predominavam na área eram: Gaya p-ULosa (guan 
xuma), CenXcZía íuZcctcca (rodeia-de-jardim), B-tac/vca/uca píantag-ínea 
(capim-marmelada), Ptupa^um notatum (grama-batatais). Em escala oc£ 
sional: Ta^inum paieM (maria-gorda), Le.onuAuA i^cbiAÁcuA (erva-do- 
santo-filho), E-t-cgevion bona/LccnóZz (erva-1 anceta), PtMÁdcurri aqui 
Linum (samambaia) e CypeMU siotunduA (tiririca). Dos resultados se 
conclui que o glyphosate proporcionou controle de 100% para Gaya, 
CentMa, Paópatum e Baacfvcaala, nas três dosagens. No controle ge 
ral, a eficiência foi em torno de 80% para as três dosagens e para 

todas as plantas daninhas. Não foram observados sintomas de int£ 

xicação nas plantas da cultura.

'Roundup
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